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 Introdução: Esse trabalho mostra a influência da mídia em jovens e 
crianças, e como isso pode influenciar na formação de sentidos e significados 
esportivo. Além de esclarecer que a mídia é um instrumento e não um fim em si 
mesma, podendo ser utilizada para a alienação ou emancipação.  Objetivo: O 
objetivo desse estudo é analisar de maneira crítica a relação entre mídia e educação 
física e como essa relação influencia a construção de sentidos e significados 
esportivos dos estudantes.Material e Métodos:  O objetivo desse estudo é analisar 
de maneira crítica a relação entre mídia e educação física e como essa relação 
influencia a construção de sentidos e significados esportivos dos 
estudantes.Revisão da Literatura: . Foram identificados artigos e/ou trabalhos 
científicos publicados em periódicos relevantes, disponíveis para consulta nas 
seguintes base de dados: Scielo, Google Acadêmico, e/ou nos portais específicos 
dos seguintes periódicos: Reviste Digital Buenos Aires.Considerações Finais: Esse 
trabalho esclareceu a relação entre mídia, esporte e educação física, ajudando na 
prática pedagógica dos professores, que precisam estar conscientes desse novo 
aspecto humano e dessa forma direcionar os jovens para um caminho de 
emancipação. Palavras-chave: Mídia, Consciência Crítica, Crítica Emancipatória e 
Educação Para a Mídia. 
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1 INTRODUÇÃO  
O esporte na atualidade transcendeu o espaço físico de sua prática e 
chegou aos escritórios dos dirigentes, onde o sentido e o valor do próprio esporte 
são transformados em sentidos e valores dominantes na sociedade capitalista, 
prezando o poder, dinheiro e a competitividade. É possível, ao assistir algum evento 
esportivo, fazer uma ligação entre o cenário econômico e político atual. Porém, 
muitas pessoas ainda enxergam de maneira alienada as virtudes e valores do 
esporte implantados por Pierre de Coubertin (BRITTOS, SANTOS 2012). 
Educação Física surge como expressão no século XVIII, citada por filósofos 
da educação, sendo concebida por uma visão de educação integral da criança e do 
jovem, através do desenvolvimento físico, mental e espiritual para o 
desenvolvimento pleno da personalidade. A educação física, trabalharia com o 
aspecto físico se tornando parte dessa educação e se juntando aos aspectos 
intelectuais e morais. Essa adjetivação da palavra educação demonstra uma visão 
fragmentada do homem (BETTI; ZULIANI, 2002). 
A mídia tem importante papel discursivo de definir realidades na sociedade 
contemporânea. O campo midiático é um espaço cheio de disputas entre seus 
participantes, com condições desiguais de poder econômico e simbólico, gerando 
uma polifonia muitas vezes não congruente.  Entretanto, no resultado dessas 
tensões podemos identificar tendências que reiteram uma ordem social já instituída, 
seja em relação a conflito de classe, raça, gênero e até em termos institucionais 
(BRITTOS; GASTALDO, 2006). 
Para participar ativamente de sua sociedade o indivíduo deve adquirir 
conhecimento acerca dos temas tratados no cotidiano, nesse sentido, o ser humano 
tem aversão ao isolamento opinativo. Para evitar esse isolamento é necessário o 
conhecimento da opinião dominante e só a percepção relativamente aguda dos que 
pensam os demais e em quais sentidos as opiniões se desenvolvem, permite o ser 





Segundo Betti (1998), já não existe a possibilidade de discutir o esporte 
contemporâneo, sem relaciona-lo com os meios de comunicação de massa e essa é 
uma atribuição da Educação Física escolar. A abordagem da educação física que 
mais se aproxima dessa relação entre mídia, esporte e sociedade é a concepção 
crítico emancipatória, que tem como tarefa pedagógica propor uma educação para 
compreender o discurso midiático e, partir dele, a formação de uma reflexão crítica e 
uma melhor interação do cidadão com os meios de comunicação de massa 
(SAVENHAGO, 2012). 
O objetivo desse estudo é analisar de maneira crítica a relação entre mídia e 
educação física e como essa relação influencia a construção de sentidos e 
significados esportivos dos estudantes. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente estudo foi realizado por meio de uma revisão bibliográfica de 
artigos e livros, caracterizando este trabalho como uma pesquisa em nível 
exploratório, de caráter qualitativo.  
Foram identificados artigos e/ou trabalhos científicos publicados em 
periódicos relevantes, disponíveis para consulta nas seguintes base de dados: 
Scielo, Google Acadêmico, e/ou nos portais específicos dos seguintes periódicos: 
Reviste Digital Buenos Aires. As palavras-chave utilizadas para identificação dos 
artigos foram: Mídia, Consciência Crítica, Crítica Emancipatória e Educação Para a 
Mídia. O tema do presente trabalho é “Mídias e sua relação na formação de sentido 
e significado esportivo”. A análise dos dados se deu por meio da análise de 
conteúdo que incluiu publicações produzidas no período de 1995 a 2012. 
Para este estudo foi realizada uma leitura exploratória de materiais 
bibliográficos, relacionados com as mídias e sua relação na formação de sentidos e 
significados esportivo, possibilitando ao pesquisador obter uma visão global dessa 




Após a leitura exploratória foi realizada uma leitura seletiva do material, 
verificando a relevância dos achados. Após a leitura seletiva, foi realizada uma 
leitura analítica por meio dos materiais selecionados na leitura seletiva. O processo 
de leitura dos materiais foi finalizado por meio de uma leitura interpretativa 
objetivando relacionar a temática proposta com o objetivo da pesquisa, 
possibilitando a construção de ideias própria. 
 
3.1 Os diferentes sentidos e significados do esporte  
3.1.1 História do esporte 
Atividades de movimentos competitivos são os referentes ao que seria o 
esporte moderno. O “esporte” teve seu surgimento no âmbito da cultura europeia em 
meados do século XVIII, e com esta, expandiu-se pelo resto do mundo. O esporte 
moderno é resultante de uma modificação (ou esportivização) de elementos da 
cultura corporal do movimento das classes populares inglesas, como jogos 
populares e com bola, além de elementos da cultura corporal de movimento 
utilizados pela nobreza inglesa na época. Esse processo é intensificado no século 
XIX e XX, mas seu início ocorreu no final do século XVIII (BRACHT, 2003). 
Jogos tradicionais que anteriormente tinham seu sentido ligado às festas (da 
colheita, religiosa, etc.), a partir desse século, tornaram-se esvaziados de suas 
funções antigas, graças a um processo de industrialização e urbanização que 
fizeram emergir novos valores e novas condições de vida, as quais esses jogos já 
não eram mais compatíveis (BRACHT, 2003). 
Os jogos, naquele contexto, começaram a assumir características do 
desporto moderno, como regras escritas, sanções intrajogos bem definidas, 
presença de árbitros para conduzir a disputa e órgão centralizador de fiscalização 
das regras. Os quadros de regra eram baseados em ideais de justiça, igualdade e 
oportunidade para todos terem êxito. Cada vez com regras mais rigorosas e 
diferenciadas, os jogos que já não eram mais apenas jogos, começavam a assumir 




alcançados antes, o que mais tarde seria uma das características principais do 
esporte que conhecemos atualmente (SAVENHAGO, 2011). 
Com o decorre do tempo é possível fazer uma análise e observar diversas 
transformações nesse fenômeno social. Com a popularidade esportiva, começaram 
a existir manifestações e heterogeneidades para essa prática, que se encontram 
muito presentes nos dias atuais, ou seja, surgiram outros sentidos e significados 
para o esporte (KUNZ, 1999). 
 
3.1.2 Aspectos políticos e econômicos do esporte 
O desenvolvimento do capitalismo através dos últimos séculos teve grande 
influencia na indústria esportiva, o que acarretou uma mudança de sentidos e 
significados dentro do próprio esporte, deixando de lado o carácter amador do e 
assumindo o profissionalismo como princípio máximo da carreira de um atleta e de 
todo um sistema envolvido no espetáculo esportivo (BRITTOS, SANTOS 2012). 
Parece não existir dúvidas, pelo menos para os autores da Teoria Crítica do 
Esporte, que o sentido final das práticas desportivas é reproduzir e expandir os 
ideais capitalistas da sociedade contemporânea e dessa forma manter os interesses 
das classes dominantes (ASSIS, 2001). 
A partir do momento em que o esporte se popularizou, permitiu-se as 
classes dominantes manterem o capital social e o controle da indústria esportiva 
privada ou estatal. Sendo que os dirigentes esportivos, salvo algumas exceções, 
pertencem à classe privilegiada da sociedade, dessa maneira podem transformar 
esse capital social obtido na administração esportiva em poder político (BRACHT, 
2003). 
Apesar da reprodução de valores hegemônicos da sociedade, o esporte por 
se tratar de um fenômeno social, também exerce um papel importante na renovação 
da cultura, pois deriva da característica de seus praticantes, transmitindo valores 





3.1.3 Dimensões sociais do esporte 
O esporte é um fenômeno polissêmico e polimórfico, ou seja, não existem 
afirmações deterministas como “o esporte é saúde” ou “o esporte é segregação” que 
sejam verdadeiras, afinal elas se fazem insuficientes. A ação esportiva tem que ser 
contextualizada de acordo com seu sentido e sua modalidade, levando em 
consideração a sua dimensão social. O esporte pode ser vivenciado com sentido 
educacional, de rendimento ou de lazer. Refletindo sobre as formas de manifestação 
do esporte, existe a possibilidade de observar duas características que compõe essa 
prática, que é o sentido da própria prática e a sua modalidade (KUNZ, 1999). 
O esporte de alto rendimento tem por objetivo a comparação direta e 
analises de performance através do resultado e de sua valorização. O esporte em 
sua manifestação educacional estabelece a técnica como um meio para atingir 
outros fins, subordinando a excelência de movimentos e resultados para outras 
finalidades humanas, tais como o desenvolvimento integral do indivíduo (BRACHT, 
2003).  
O esporte como lazer gera uma mudança no sentido da prática esportiva, 
invertendo a lógica de que os participantes devem se adequar as normas, 
adequando as normas aos participantes. Essa inversão é feita para atender os 
objetivos, expectativas e capacidades dos mesmos (SAVENHAGO, 2011). 
Existe a possibilidade de inúmeras formas de práticas esportivas a partir da 
contextualização dos sentidos atribuídos e de seus praticantes, dessa maneira não 
podemos dizer que exista uma total adaptação por parte do indivíduo ao caráter 
alienante do esporte. Com isso, alguma das analises realizadas pela Teoria Crítica 
são extremamente generalistas, por não considerar o esporte nas suas diferentes 






3.2 Relação mídias e esporte 
3.2.1 Diferentes mídias 
Durante o século XX, principalmente ao longo dos anos de 1940 a 1970, 
além dos jornais impressos, o telefone, o cinema, o rádio, as revistas e a televisão 
formavam um sistema de informação. A partir de então, houve desenvolvimentos 
tecnológicos que uniram esse sistema a novos aparatos como telefones celulares, 
TV interativa e a Internet. Tais aparelhos foram produzidos e relacionados com a 
totalidade humana, estreitando uma íntima relação com os objetivos da 
industrialização (VAGO, 1996). 
A internet é sem dúvida a tecnologia mais revolucionária dentre todos os 
meios midiáticos. É possível organizar, transformar e processar informações cada 
vez mais rápidas e com custos cada vez mais baixos. A internet é uma rede de 
recuperação e distribuição que beneficia tanto os que produzem a informação, como 
os que se utilizam da própria. Historicamente, as formas de se ver o mundo e a 
informação no Brasil são predominantemente provenientes da televisão. O universo 
ético, afetivo e sensorial de crianças e jovens são alimentados por esse aparato 
tecnológico, sendo esses sentidos e significados que os alunos levam para a sala de 
aula. Como a TV transmite a informação de forma mais sedutora e despretensiosa, 
portanto é dever do professor contrapor de maneira crítica esses sentidos criados 
por essa mídia (SIQUEIRA, 2008). 
O aprimoramento e a evolução midiática conectaram os povos de maneira 
jamais vista no Brasil e no mundo, através dos processos comunicativos. As mídias 
são parte efetiva no processo de educação humana. Sua influencia nos processos 
pedagógicos é um acontecimento irreversível e marcante (ASSIS, 2001). 
3.2.2 Aspectos políticos e econômicos das mídias 
É comum assistirmos a espetáculos televisivos ligados à prática esportiva, 
sendo que esses acontecimentos estão ganhando proporções cada vez maiores 
quando passam a serem transmitidos pelos meios de comunicação que estão 




Essas práticas, no seu inicio tinham o objetivo de trabalhar o corpo e 
melhorar a qualidade de vida, atualmente a prática desportiva é um fenômeno social 
com diversas dimensões e significados, portanto deve ser tratado com certo 
entendimento e não por pessoas que possuem credibilidade em frente as massas, 
mas não tem informação nem experiência suficiente para tratar com o esporte e que 
podem mudar vidas e carreiras de atletas através de análises equivocadas. Assim 
como existem criação de ídolos e heróis da pátria por meios de comunicação em 
massa, o que na realidade não passa de uma estratégia de marketing (BEREOFF, 
1999). 
O Ser Humano tem horror ao isolamento opinativo, existe um desconforto 
muito grande em sustentar uma opinião que vai contra a opinião da maioria, e para 
evitar esse isolamento é necessário saber a opinião dominante. A opinião dominante 
vai depender muito da agenda pública, limitada tematicamente pelos meios de 
comunicação, fator decisivo para a construção da opinião que predominará. Sendo o 
esporte um tema da agenda pública, a opinião construída pela mídia será a opinião 
que prevalecerá (FILHO,1995). 
A prática esportiva já não é mais somente uma prática “real” e também uma 
“falação”, devido ao progressivo distanciamento que se estabelece entre a natureza 
lúdica inicial da prática esportiva e sua metamorfose em espetáculo (BETTI, 1998). 
 
3.2.3 As mídias como produtora de sentidos e significados esportivos  
O esporte e as outras demais práticas da cultura corporal de movimento, 
estão se tornando um produto de consumo (mesmo sendo apenas como imagem) e 
fazem parte dos meios de comunicação de massa. Mídias como jornais, revistas, 
videogames, rádio e televisão constroem certas ideias sobre a cultura corporal do 
movimento, principalmente no público jovem e nas crianças, que começam a entrar 





Existem inúmeras fontes de informação sobre práticas corporais voltadas 
para a saúde e educação em diversos tipos de mídia, mas quase nunca essas 
informações tem um rigor técnico-científico necessário, sem citar que a forma de 
organização social nas grandes cidades gera cada vez mais um estilo de vida 
sedentário e limitado em relação a atividades que envolvam o corpo, isso graça ao 
desenvolvimento tecnológico, menor espaço público, alimentação industrializada e 
pouco tempo de lazer. Quanto mais tempo crianças e jovens gastam em frente a 
televisão, mais limitam suas experiências motoras, já que o tempo assistindo 
substitui o tempo de brincadeiras e jogos, dessa maneira a vivência da prática 
esportiva se torna uma vivência assistida da própria prática, gerando significados e 
sentidos que a televisão ou qualquer outra mídia deseje, sem qualquer reflexão 
crítica, e sem nunca extrair um significado tirado da própria prática em si (BETTI; 
ZULIANI, 2002). 
Essa uma questão que o professor de Educação Física deve atentar. Se o 
objetivo da Educação Física na escola é formar para a cidadania, entende-se que 
não é possível haver cidadania sem uma apropriação crítica e criativa das mídias e 
do progresso tecnológico, que hoje em dia tem um grande alcance social. É 
necessário integrar as novas mídias aos processos pedagógicos educacionais de 
maneira crítica, em todos os níveis e modalidades, caso contrário, a educação se 
tornará anacrônica e incompleta, em total dissonância com a novas demandas 
socioculturais (BÉVORT; BELLONI, 2009). 
 
3.3 Concepção crítico emancipatória e a formação dos sentidos e significados 
do esporte nas aulas de educação física 
3.3.1 As mídias como recursos pedagógicos 
A utilização das mídias no processo de ensino e aprendizagem exigem o 
abandono de práticas meramente instrumentais para a tomada de uma consciência 
crítica, exclusão de todo e qualquer deslumbramento, a emancipação de uma visão 




não são apenas ferramentas humanas, elas alteram a própria forma de ser dos 
indivíduos, modificando e alterando as interpretações do mundo, na forma de se 
expressar e de transformá-lo (VAGO, 1996). 
O papel do professor deve ser o de facilitador no processo de ensino e 
aprendizagem, sendo que o ele não deve apenas despejar conhecimento de 
maneira expositiva para o aluno, para que ele passe no teste. O professor deve ser 
um estimulador de novas experiências e aprendizagens, para as quais as 
tecnologias e as mídias podem ser muito úteis, a televisão em particular (FÍGARO, 
1998). 
A utilização da televisão é de extrema importância no ambiente escolar, 
sendo uma forma de apresentar os conteúdos de maneira integrada, já que a TV é 
considerada um dos meios de comunicação mais eficazes na educação informal e 
não deve ser ignorada pelos educadores (SAVENHAGO, 2011). 
A escola tem suas limitações, mas pode de maneira despretensiosa e 
comprometida elaborar um trabalho didático-pedagógico de educação para a mídia, 
descobrindo estratégias de manipulação, fazendo interpretações de mensagens,  
desenvolvendo a comunicação social de uma maneira crítica e de uma maneira 
conjunta dando novos rumos a educação (BEREOFF, 1999). 
 
3.3.2 A construção de uma consciência crítica em relação às mídias 
O campo cultural na infância e adolescência é cada vez mais influenciado e 
produzido pela mídia e por suas novas tecnologias, e se essas tecnologias são 
pertencentes à indústria de forma majoritária, pode se afirmar que existe uma certa 
construção corporativa. Sendo assim, justifica-se uma preparação para a mídia por 
meio dos educadores e da escola, para que jovens e crianças sejam encaminhados 
na vida adulta de maneira autônoma e consciente (SIQUEIRA, 2008). 
A utilização das mídias no ambiente escolar é um grande passo para uma 




sala de aula não seja limitado a leituras de jornais, revistas ou tecnologias 
eletrônicas. Para que exista uma leitura mais realista do mundo através dos olhares 
dos outros, é necessário que cada indivíduo consiga ler sua própria realidade, por 
meio da construção de suas próprias narrativas. Essa é a única forma que o 
educando tem de se emancipar e ser autor de sua própria história, sendo que a 
aquisição do pensamento crítico é resultado da inserção do próprio ser humano na 
sua realidade, de maneira ativa e mobilizadora (JUNIOR, 2012). 
O professor deve fazer discussões de rotina e dialogar com os alunos, junto 
com isso poderá utilizar de meios como vídeos, documentários, revistas, jornais e 
entre outras mídias que possibilitem o diálogo com fundamentos teóricos da 
educação física e da educação. Nesse processo, almeja-se a apropriação e 
transformação da cultura, sendo que o professor poderá tratar de assuntos 
polêmicos e sobre atualidades que facilitem um desenvolvimento conceitual e 
atitudinal. No caso da mídia televisiva que gera uma impressão imediata aos 
espectadores, pode ser questionada uma reação mais racional e crítica. 
Resumidamente, o objetivo da Educação Física deve ser esclarecer de maneira 
teórica e prática, através do desenvolvimento da consciência crítica, os interesses e 
objetivos que configuram a mensagem midiática sobre o esporte (JUNIOR, 2012). 
Existe uma necessidade de atualizar propostas que possam desenvolver um 
trabalho crítico e autônomo em relação a mídia. A educação física escolar através 
do conhecimento da cultura corporal, deve integrar o educando na sua totalidade 
humana, incluindo seus aspectos físicos, motores, cognitivos e afetivo-sociais na 
busca para formar um receptor-sujeito autônomo, só assim é possível formar novos 
sentido e significados esportivos em relação a mídia. Através de discussões e 
diálogos, com utilização de mídias como meios pedagógicos, se torna possível a 
emancipação autônoma e reflexiva em relação aos conteúdos da cultura midiática, 
criando assim novos sentidos e uma nova estrutura de recepção no indivíduo 






3.3.3 Formação de sentidos e significados esportivos por meio Educação 
Física escolar 
Vivemos uma revolução tecnológica, onde os diversos aspectos da 
comunicação precisam ser observados e criticados pelos educadores em geral, 
levando em consideração uma abordagem mais reflexiva nesse tema. A cultura 
midiática é presente em nossos dias, e não podemos apenas ignorá-la, afinal de 
contas, a população está a cada dia mais adquirindo, consumindo e transmitindo 
valores através de meios de comunicação em massa, dentre os quais a principal é a 
televisão (FÍGARO, 1998). 
As pessoas, hoje em dia, têm uma estrutura de pensamento e aquilo que elas 
distribuem e absorbem por meio das mídias está diretamente ligado ao seu lugar de 
origem social. Sendo assim, distanciar as mídias do individuo provocará uma 
distancia social simbolicamente percebida e construída, dessa maneira a 
possibilidade da construção dos saberes através do processo de ensino e 
aprendizagem em consonância com os saberes da comunicação, da mídia e de 
suas tecnologias, irão contribuir na aquisição de conhecimentos, desenvolvendo a 
sensibilidade e formando cidadãos conscientes do pleno exercício da sua cidadania 
(      ,     ). 
Nessa perspectiva, o professor de Educação Física deve fundamentar-se 
pelos conhecimentos da concepção crítico emancipatória. Essa concepção parte de 
uma compreensão do esporte de rendimento, também visto como esporte 
espetáculo e visa capacitar os estudantes a compreenderem esse fenômeno de 
forma crítica e reflexiva. Um de seus propósitos é que os estudantes sejam capazes 





4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Esse trabalho teve o intuito de demonstrar a relevância da mídia na criação 
de uma visão de mundo em jovens e crianças, e como essa visão de mundo pode 
influenciar na educação. De acordo com o trabalho, a mídia é apenas uma 
ferramenta e não um fim em si mesma, sendo assim, como qualquer ferramenta, 
pode ser utilizada de maneira positiva ou negativa, isso vai depender da intenção de 
quem a utiliza. 
A mídia brasileira é predominantemente televisiva, e a televisão é controlada 
por corporações que tem intenções políticas e econômicas e que de certa forma 
podem distorcer a realidade para que sua mensagem seja comunicada e o seus 
objetivos sejam alcançados, sem que exista uma preocupação com  a congruência 
em relação ao mundo real. Os jovens de certa forma, ficam indefesos em relação as 
imagens oferecidas, existindo uma grande chance desses mesmos jovens 
entenderem as mensagens midiáticas como realidade absoluta, o que pode ser 
extremamente prejudicial para o desenvolvimento individual e social das próximas 
gerações. 
O propósito desse trabalho, também foi afirmar que a escola pode utilizar 
das mídias como instrumento pedagógico, objetivando uma educação através da 
mídia e uma sobre a mídia, conscientizando os jovens de uma maneira crítica, 
aumentando as habilidades dos mesmos em entender o mundo de uma maneira 
mais real, do que apenas aceitarem as informações e imagens da mídia como 
realidades absolutas. 
A mídia também influencia na visão dos jovens em relação aos esportes, 
gerando uma cultura deturpada sobre o que é o esporte, e é também 
responsabilidade do professor de educação física, moldar a sua prática pedagógica 
tendo em vista essa influência midiática. Através da abordagem Crítico-
emancipatória é possível criar uma consciência crítica nos jovens em relação aos 
esportes e o que essa prática pode realmente influenciar na vida deles, diminuindo o 
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